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O presente memorial, tem como principal objetivo complementar os serviços apresentados nos desenhos/plantas e detalhes do projeto das instalações de cabeamento estruturado para a reforma do Pavimento Térreo e 2° pavimentos do prédio do H.C.P.A. – C.P.E. , descrevendo-os nas suas partes mais importantes.

Apresenta também, elementos orientativos à obra, bem como especificações e  características dos materiais e serviços a serem aplicados.

A leitura deste memorial é obrigatória por parte do construtor e do executante das instalações, por ser este um complemento do projeto e conter informações de suma importância para execução das instalações de uma forma geral.

1 INSTALAÇÕES de cabeamento estruturado (lógica e telefonia a par metálico)
1.1 NORMAS DE MATERIAIS E SERVIÇOS

1.1.1 A execução dos serviços de instalações de Telecomunicações (telefônia e rede lógica) também denominado de sistema de Cabeamento Estruturado, deverá sempre obedecer às normas pertinentes, sempre obedecendo as suas últimas edições e atualizações. 
1.1.2  A empresa instaladora contratada deverá detalhar o projeto executivo e o  plano  de  execução da pré-cablagem de acordo com as normas EIA/TIA 568-A, para Categoria 6, EIA/TIA 569-A, EIA/TIA-606, EIA/TIA-607, Boletins TSB-36, TSB-67, TSB-75 ABNT   e práticas da ANATEL, no que for  aplicável.
1.1.3 As principais Normas Brasileiras (NBR’s) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), relativas às instalações de Cabeamento Estruturado , a serem observadas pelo CONSTRUTOR são:

	Norma
	Descrição

	NBR-12132
	Cabos telefônicos - ensaio de compressão;

	NBR-13418
	Cabos resistentes ao fogo para instalações de segurança;

	NBR-13726
	Redes telefônicas internas em prédios - tubulação de entrada telefônica;

	NBR-14306
	Proteção elétrica e compatibilidade eletromagnética em redes internas de telecomunicações em edificações;

	NBR-14565
	Cabeamento de telecomunicações para edifícios comerciais;

	NBR-16415
	Caminhos e espaços para cabeamento estruturado

	NBR-15465
	Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de baixa tensão;

	NBR-5597
	Eletroduto de aço-carbono e acessórios, com revestimento protetor e rosca NPT;

	NBR-5598
	Eletroduto de aço-carbono e acessórios, com revestimento protetor e rosca BSP;

	NBR-5624
	Eletroduto rígido de aço-carbono, com costura, com revestimento protetor e rosca NBR 8133;

	NBR-8133
	Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca (designação, dimensões e tolerâncias);

	NBRNM-ISO7-1
	Rosca para tubos onde a junta de vedação sob pressão é feita pela rosca;


1.1.4 As normas não listadas anteriormente não eximem o CONSTRUTOR da responsabilidade de atender as demais Normas Brasileiras pertinentes aos serviços de execução e aos equipamentos indispensáveis à obra, sem qualquer ônus ao Hospital.
1.1.5 Serão obedecidas as normas da Anatel, NEC, IEC e EIA/TIA 568-C, 569-D e 607-C. 
1.1.6 Não serão permitidas emendas em cabos, os quais deverão ter lances corretos em relação aos trechos.

1.2 PADRÕES UTILIZADOS NAS PLANTAS
1.2.1.1 Padrões Utilizados nas plantas:
a) Medidas de eletrodutos, eletrocalhas, perfilados, leitos e caixas de passagem em “milímetros (mm)”;

b) Os eletrodutos, eletrocalhas e demais infraestruturas seguirão ao materiais destas especificados para a rede elétrica;

c) Os cabos de comunicação (cabeamento estruturado) serão cabos UTP, 4 pares,  categoria 6, não blindados, nas áreas internas e nas áreas externas será utilizado cabo UTP, outdoor, 4 pares,  categoria 6;
d) Os cabos telefônicos (par metálico) serão do tipo CCI 50mmx 2 pares;

e) Os cabos UTP deverão chegar nos rack’s e os cabos CCI deverão chegar nos DGs, nos locais mostrado em planta;

f) Todas as conexões entre eletrodutos e eletrocalhas deverão ser feitas através de saída para eletroduto fixada na eletrocalha ou perfilado;

g) As interligações entre eletrodutos, eletrocalhas e perfilados deverão ser utilizadas conexões apropriadas para este fim, fornecidas pelo fabricante dos mesmos;

h) Eletrocalhas e perfilados não deverão possuir tampas;

i) Junto ao Rack deverá ser deixado um conjunto de cópias deste projeto;
j) Todos os cabos, tomadas, patch-panels e rack’s deverão ser identificados através de etiquetas auto-adesivas, obedecendo a nomenclatura utilizada em projeto;
k) Após a instalação, todo o cabeamento deve ser testado e certificado para a categoria 6 com equipamento adequado e próprio para tal fim, conforme determina a ANSI/TIA/EIA;

l) As infraestruturas (eletrodutos, eletrocalhas, canaletas, caixa de passagem, conduletes) deverão possuir as mesmas especificações das descritas no memorial de instalações elétricas.

m) As tomadas RJ-45 Catg. 6 instaladas em canaletas de alumínio deverão possuir as seguintes especificações: Suporte para Equipamentos, cor branca, para canaleta de 73mm com 1 RJ 45 Cat 6 Keystone  Ref Dutotec Suporte DT  62242.00 - Conector - Dutotec Conector Keystone RJ 45 Cat. 6  ou equivalente técnico
n) Para a rede de piso deverá ser utilizada caixa de piso com conectores RJ-45 Cat. 6 conforme descrito a seguir: Caixa de piso Dupla Standard Tampa Lisa para canaleta de 25mm,  com passa cabos multi, com 2 tomadas elétricas NBR 14136 e uma tomada RJ 45 Cat 6 Keystone em adaptador em termoplástico de engenharia para 3 tomadas redondas NBR 14136 e 4 conectores RJ 45 Jeystone. Ref. Dutotec - Caixa Standard Dupla de 50mm com adaptador DT 72511.22, tomadsa 2P+T NBR 14136 Dutotec e conectores RJ 45 Cat. 6 Keystone Dutotec
2 CABEAMENTO ESTRUTURADO
2.1 IDENTIFICAÇÃO DOS COMPONENTES DO SISTEMA:
O sistema de Cabeamento estruturado deverá seguir a seguinte identificação:

2.1.1 Cabeamento Secundário

2.1.1.1 O componentes do cabeamento secundário deverão ser identificados da seguinte forma:

a) - Patch panels

b) Os patch panels do cabeamento secundário deverão ser identificados da seguinte forma:

c) A identificação da numeração das portas do painel de conexão deve ser feita conforme padronização abaixo:

d) PTXXX-YYY, sendo:

e) PT: constante para Ponto de Telecomunicação;

f) XX: pavimento e ala de localização do ponto;

g) YYY: número seqüencial ara o ponto da área de trabalho.

h) - Cordões de Conexão (patch cables)

i) Os cordões de conexão deverão ser identificados de forma seqüencial conforme as portas do patch panel, mantendo identificação definida para o mesmo.

2.2 CABEAMENTO
2.2.1 CABO UTP (  UTP Secundário))
2.2.1.1 Os cabos UTP – Cat. 6 devem seguir a especificação abaixo:

2.2.1.2 Descrição: cabo de pares trançados não blindado com quatro pares de fio rígido categoria 6.

2.2.1.3 Características técnicas:
a) Compatibilidade com os requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 categoria 6;

b) Cabo de par-trançado não blindado com quatro pares de fio rígido bitola 22 a  24 AWG e impedância nominal de 100 ohms;

c) Capa externa não progante à chama. Utilizar cores diferentes para cabeamento primário e secundário;

d) Certificação NEC CM para o cabeamento secundário e NEC CMR para o cabeamento primário;

e) Certificação UL verified ou ETL.
2.3 PATCH CORDS 

2.3.1 Os patch-cords serão categoria 6 para cabos de pares metálicos .
a) Possuir testes comprobatórios das principais características elétricas em transmissão de altas velocidades, como atenuação, RL, NEXT, PSNEXT, ELFEXT, PSELFEXT, Velocidade de Propagação (Vel.Prop.), Prop. Delay, LCL/TCL, ELTCTL, para frequências da categoria 6 classe E, com a apresentação dos resultados em catálogo;

b) Suportar aplicações de transmissão de dados em alta velocidade, incluindo: Fast Ethernet 100BASE-TX, Gigabit Ethernet 1000BASE-T, 1000BASE-TX, 10GBASE-T, Token ring, 155 Mbps ATM, 100 Mbps TP-PMD, ISDN, Comunicação de voz e vídeo analógico e Digital, Power Over Ethernet (PoE)

c) Ser composto por condutores de cobre nu recozido 23AWG de diâmetro nominal, isolados com polietileno;

d) Atender ao padrão de cores Azul/Branco, Laranja/ Branco, Verde/Branco, Marrom/Branco, quanto à isolação dos pares;

e) Possuir diâmetro externo nominal máximo de 6,1mm;
f) Deverá possuir conectores plugues RJ 45 cat. 6 nas duas extremidades com capa (cover), com as seguintes caratrerísticas: 

a) Corpo em material termoplástico de alto impacto não propagador à chama, atendendo aos requisitos da norma de flamabilidade UL 94 V-0;

b) Material do contato elétrico: Bronze fosforoso com 50µin (1,27µm) de ouro e 100 µin (2,54 µm) de níquel;

c) Padrão de conexão T568A ou T568B;

d) Compatível com cabos de fio solido de 22, 23 e 24AWG;

2.4 LIGAÇÃO DO CABEAMENTO
2.4.1.1 Será utilizado o padrão de ligação EIA/TIA PADRÃO T568B:

a) Branco laranja (Recepção);

b) Laranja (Recepção);

c) Branco Verde (Transmissão);

d) Azul;

e) Branco Azul;

f) Verde (Transmissão);

g) Branco Marrom;

h) Marrom.

2.4.1.2  É IMPRESCENDÍVEL e OBRIGATÓRIO que todos os cabos da instalação sigam o mesmo padrão de montagem acima descritos.
2.5 CERTIFICAÇÃO DE CAMPO

2.5.1 Ao final da instalação da infra estrutura e do cabeamento, realizam-se os testes de certificação dos cabeamentos primários e secundários. Os testes de certificação dos cabeamentos de par trançado e/ou óticos serão realizados por empresas Contratadas e especializadas, com acompanhamento da FISCALIZAÇÃO. A FISCALIZAÇÃO receberá da empresa Contratada os relatórios de certificação dos cabos e fará conferências dos resultados obtidos. Por amostragem, recomenda-se que a FISCALIZAÇÃO, junto com a empresa Contratada, refaça o teste de certificação.

2.5.2 Os testes de certificação permitem avaliar o grau de qualidade das instalações e do cabeamento implantando. Os seguintes parâmetros formam um conjunto mínimo de testes a serem executados um instrumento analisador de rede:
2.5.2.1 Mapa de Fiação – deve ser utilizada a polaridade A de norma EIA/TIA 568. Não deve haver indicação de pares reversos, pares cruzados, pares separados (slipt pairs), pares transpostos, curtos circuitos, circuitos abertos e fios errados;

2.5.2.2 Comprimento – o comprimento de cada par do cabo UTP deve ser inferior a 90 m. Não deve haver indicação de falhas no cabo, como curto circuitos, circuitos abertos, ou mudanças nos valores de impedâncias do cabo. Os comprimentos do cordão de linha, do cordão de conexão e do cabeamento secundário, somados, não devem exceder 100 metros;

2.5.2.3 Atenuação – a atenuação de qualquer cabo, para até 100 MHz, é definida como sendo a diferença entre a potência de entrada no cabo e a potência de saída, isto é, define a perda de sinal no interior do cabo. A atenuação é medida em decibéis (dB) e quanto menor for o seu valor, melhor será performance do cabo;

2.5.2.4 Next loss entre dois pares – para quaisquer cabos de até 100MHz, nos dois sentidos, é o parâmetro que mede o nível de interferência entre os pares de condutores de um mesmo cabo UTP, causada pelo acoplamento indutivo e capacitivo entre os pares. O analisador de rede local mede a paradiafonia (crosstalk) aplicando um sinal de teste num par de fios e medindo a amplitude da interferência no par adjacente. O crosstalk, quando é computado como a relação em amplitude entre o sinal de teste e sinal crosstalk, quando medidos na mesma extremidade do cabo. A diferença em decibéis (dB) entre dois sinais é chamada NEXT (Near End Xtalk). Valores altos de NEXT correspondem a baixo crosstalk e alta performance de cabo. O teste de NEXT é o teste mais usado para detectar a presença de pares separados em cabos UTP;

2.5.2.5 ACR entre dois pares – a Attenuation to Crosstalk Radio (ACR), tem relação direta com a taxa de bits errados da rede, afetando, portanto, a taxa de transmissões. A ACR é calculada subtraindo-se, em cada freqüência, em dB, o valor da atenuação do valor NEXT. Quanto mais perto de zero dB ficar o resultado, menor a chance de que a rede funcione a contento. A ACR é o mesmo que a relação sinal ruído (SNR – Signal to Noise Ratio), se o ruído for considerado desprezível;

2.5.2.6 Impedância – a impedância característica do cabo horizontal de até 100 MHz é definida como sendo a soma de todas as resistências, indutâncias e capacitâncias inerentes. Os limites dos testes variam de acordo com a freqüência, com o comprimento e a temperatura ambiente. A norma EIA/TIA 568A e o boletim técnico TSB-67 devem ser consultados para verificar os limites aplicáveis.

2.5.2.7 Return Loss (RL) – (ou perda de retorno) é a medida da taxa de potência refletida no sistema, que simplesmente pode ser definida como a quantidade de sinal que retorna devido ao descasamento de impedância da carga acoplada no final do cabo. Alguns fatores estão associados sobre o sinal de retorno que podem acarretar em variações de valores esperados, como variação das características da fonte geradora; o cabeamento do par trançado não possui impedância uniforme ao longo de sua estrutura; falhas mais comuns como falhas de trancamento, manipulação indevida do cabo, distância entre conectores, dimensionamento do enlace, variações do patch Cord, variações no diâmetro dos condutores, variação no dielétrico do cabo, variação de espessura; os conectores utilizados possuem variações de impedância, havendo em cada ponto um descasamento de impedâncias. Então fatores construtivos, práticas de instalações, fatores ambientais, má utilização da infra estrutura fatores interferem na impedância do cabo.

2.5.3 Os equipamentos testes de campo deverão ter a última versão de firmware e software aplicados e dedicados. Na entrega de relatório de teste de certificação, deverão conter uma cópia da certificação de calibração do equipamento de teste, principalmente, e de seus acessórios, emitidos por um órgão competente e válido para 12 (doze) meses posteriores a data de realização dos testes de campo.
3 PROCESSO EXECUTIVO

3.1 CAIXAS DE SAÍDA

3.1.1 As caixas de saída (de parede) para os pontos de parede serão instaladas nas alturas (em relação ao piso) conforme mostrado em projeto.
3.2 REDE DE CABOS E FIOS

3.2.1 PUXAMENTO DE CABOS 

3.2.1.1 No puxamento de cabos em dutos, não serão utilizados lubrificantes orgânicos; somente grafite ou talco. O puxamento dos cabos será efetuado manualmente, utilizando alça de guia e roldanas, com diâmetro pelo menos três vezes superior ao diâmetro do cabo ou grupo de cabos, ou pela amarração do cabo em pedaço de tubo.

3.2.1.2 Os cabos serão puxados, continua e lentamente, evitando esforços bruscos que possam danificá-los ou soltá-los. A amarração do cabo à alça-guia e roldanas será efetuada na seguinte seqüência:
a) Remover aproximadamente 25 cm de capa e enfaixamento da extremidade do cabo, deixando os condutores livres;

b) Passar cada grupo de condutores pela alça-guia e roldana e dobrá-los numa distância conveniente a que as pontas dos condutores sobrepassem a parte encapada do cabo;

c) Juntar os grupos de condutores em torno do cabo e fazer uma amarração com arame de aço.
3.2.2 FIXAÇÃO DOS CABOS NA INFRA ESTRUTURA

3.2.2.1 Em instalações aparentes verticais, a fixação dos cabos UTPs nas desciudas será feita por fitas velcro espaçadas de 50 cm.

3.2.3 EMENDAS

3.2.3.1 Não serão permitidas emendas.
3.2.4 ACOMODAÇÃO DOS CABOS EM ELETROCALHAS

3.2.4.1 A acomodação dos cabos nas eletrocalhas devem ser feita de forma ordeira e bem arranjada, fixando-os com utilização de abraçadeiras plásticas principalmente em trechos inclinados ou verticais para garantir a sua sustentabilidade.
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